
dispositivos de defesa capazes de proteger a <presença=, ou seja o 
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of protecting the <presence=, that is, the power of decision and 







•

•

•



•

sagrada <separada do mundano= [hierogénese] é a 
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nada de <humano= no sentido mais amplo, e aparentemente 
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rejeitados são os princípios explicativos do <instinto de vida= 
e do <instinto de morte=, desenvolvidos por Freud em Além do 

de um <inconsciente coletivo=.





dispositivo cerimonial denominado <o jogo da foice=. No final 



leitura de De Martino revela que nada de <instintivo= inerva 

Paul Farmer falou em <violência estrutural= (1996). Em De 

cognitiva da <moral dos escravos= que Nietzsche desenha na 
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conceber um <sagrado profano= (se permita a antinomia). 









Eliade define como <primitiva= 
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Dzingbé (<o Pai universal=), o Ser supremo dos 





fórmula: <onde a memória histórica não chega, a imaginação 
inventa=; é importante entender como e por que isso acontece. 

de <historicismo= acaba por ser mais uma posição pessoal que 



investigação numa análise intuitiva, em <sentir como eles=, em 



estruturas de que fala a fenomenologia são <diferentes= 







Esquisse d’une

, A de <Eu=, São Paulo: Cosac Naify, 
3 Une catégorie de l’esprit humain: la notion 

de personne celle de <moi=




